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Melhorar a qualidade de vidados pacientes comAlzheimer e também de seuscuidadores. Esse é um dosobjetivos do Projeto de Leinº 4.364, de 2020,sancionado pelo presidenteLuiz Inácio Lula da Silva noúltimo dia 4 de junho, queinstitui a Política Nacional deCuidado Integral às Pessoascom Doença de Alzheimer eoutras Demências.A nova lei estabelecediretrizes como acapacitação dosprofissionais de saúdepúblicos e privados para aprevenção, identificação deseus sinais e sintomas emfases iniciais, e assistência eintegração dos serviços desaúde existentes.A aprovação da lei pelopresidente Lula ajudará amelhorar a qualidade de vidadas pessoas com Alzheimere outras demências etambém reduzirá o peso doscuidadores, que em suamaioria são mulheres dafamília por volta dos 60 anos.O PL também promoverá aadoção de uma abordagemmais integral e humanizadapara lidar com as questões decuidado e saúde pública.O projeto altera a LeiOrgânica da AssistênciaSocial, Lei nº 8.742, de 1993,que trata sobre aorganização da AssistênciaSocial, para criar programas

Caracterizada pela ausênciade gravidez em um casal comrelações sexuais regulares,sem uso de medidasanticonceptivas, por umperíodo de um ou mais anos,a infertilidade atinge cercade 17,5% da populaçãoadulta global, de acordo comrelatório da OrganizaçãoMundial de Saúde (OMS).Apesar da estatísticarepresentar uma parcelarazoável da população, amaior parte das pessoas sóbuscam ajuda especializadano momento em que decideter filhos.A boa notícia é que essecenário pode estarp r o g r e s s i v a m e n t emudando. De acordo com aginecologista Gérsia Viana,especialista em ReproduçãoHumana e diretora médicado Cenafert – Centro deMedicina Reprodutiva, nodia a dia do consultório já épossível perceber umaumento de casais jovens quebuscam orientação sobrepreservação da fertilidade.“São jovens com idade entre30 e 35 anos que ainda estãofocados na sua formaçãoacadêmica e na conquista deestabilidade financeira, ousimplesmente ainda querem

Lula sanciona lei que prioriza cuidado equalidade de vida a pacientes com AlzheimerSAÚDE Nova legislação estabelece diretrizes para capacitação de profissionais desaúde públicos e privados para identificar sinais da doença, além de criar programas deamparo a idosos em entidades de longa permanência
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de amparo às pessoas idosasvulneráveis em entidades delonga permanência,apoiadas pelo poder públicona prestação de atendimentointegral à saúde física, mentale emocional dos idosos.A ministra da Saúde, NísiaTrindade, participou dacerimônia e ressaltou aimportância da promoçãoda saúde em todas as idades.Ela destacou o dado de quehá no Brasil, atualmente,mais de 30 milhões de idosose que a projeção para 2050é de que o número chegue a60 milhões. “Todos nósesperamos uma velhicesaudável, isso começa coma promoção da saúde muitocedo, mas sabemos doaumento da incidência deAlzheimer e outrasdemências. Então issomostra o acerto de termosdessa política”, afirmou aministra.Sobre a nova lei, Nísiadisse que caberá aoMinistério da Saúde orientare conscientizar osprestadores de serviços dasaúde pública e privada arespeito das doenças quelevam a perdas cognitivas.“Do ponto de vista doMinistério da Saúde, caberáa nós a orientação e aconscientização dosprestadores de serviços desaúde, tanto públicos quantoprivados, sobre as doenças

que levam a essas perdascognitivas, tanto Alzheimerquanto outras formas dedemências. Então esse é umdos papéis que nós teremoscom essa lei sancionada”,pontuou a ministra.Diagnóstico precoceSegundo a proposta,haverá diretrizes claras parao diagnóstico precoce,tratamento adequado esuporte integral aospacientes e cuidadores.Além disso, gestores doSistema Único de Saúde(SUS) deverão incluirnotificações sobre aocorrência da doença deAlzheimer e de outrasdemências nos sistemas deinformação e registro.O intuito da legislação éfacilitar a disseminação de

informação e apoiar apesquisa clínica, inclusivemediante a colaboração cominstituições internacionais.Também visa promover aeducação da populaçãosobre demências, reduzindoo estigma associado a essascondições e incentivando asolidariedade e a empatia nasociedade.A sanção presidencial éum passo importante einclusivo para enfrentar osdesafios associados àsdemências e promover obem-estar de toda acomunidade, como parte docuidado integral às doençasneurodegenerativas noBrasil.

Junho marca o Mês Mundialda Conscientização sobreInfertilidade, uma iniciativaque visa trazer luz a umproblema que afeta milhõesde pessoas ao redor domundo. A condição, queatinge cerca de 15% dapopulação mundial em idadereprodutiva, conformedados da OrganizaçãoMundial da Saúde (OMS),afeta um em cada seis casais.No Brasil, segundo oMinistério da Saúde, oitomilhões de pessoas sãoinférteis. A boa notícia é quequando tratamentosconvencionais para tratar acausa da infertilidade nãoresolvem o problema, oscasais podem recorrer atécnicas avançadas demedicina reprodutiva,ampliando, assim, a chancede realização do sonho dagravidez. Segundo o urologistaFelipe Pinho, membro doNúcleo de Urologia doInstituto Brasileiro deCirurgia Robótica (IBCR) ecoordenador do Núcleo deInfertilidade Masculina doCentro de ReproduçãoHumana do HospitalMaterDei Salvador, ainfertilidade pode sercomparada a uma pandemiasilenciosa e, por isso, mereceatenção especial. Ele destacaque entre as principaiscausas de infertilidademasculina estão avaricocele, uma dilataçãodas veias dos testículos quepode afetar a produção deespermatozoides; o uso deanabolizantes, que interferena produção hormonal;infecções não tratadas quepodem causar danos aosórgãos reprodutivos; edesordens genéticas. Alémdisso, fatores como aausência do ducto deferente,responsável pelo transportedos espermatozoides,também contribuem para ainfertilidade masculina. A infertilidade masculinaé responsável poraproximadamente 40% doscasos de infertilidadeconjugal, segundo a OMS.Entre as causas deinfertilidade feminina, aendometriose e a síndromedos ovários policísticos sãofrequentemente destacadas.Outras condições incluem aperda gestacionalrecorrente, desordensgenéticas e problemas nastrompas de Falópio. “Ainvestigação da infertilidadedeve envolver o casal, poiso fator masculino tambémprecisa ser abordado es u p e r v i s i o n a d oadequadamente”, explicou ourologista.A abordagem dainfertilidade exige umainvestigação abrangente e

O presidente Lula e a ministra Nisia Trindadeparticiparam da cerimonia de sanção da Lei

Tratamentos ajudamcasais inférteis a realizaro sonho da gravidez
precisa, envolvendo tantoexames clínicos quantolaboratoriais. Oespermograma, exame queanalisa a quantidade,motilidade e morfologia dosespermatozoides, éfundamental para odiagnóstico da infertilidademasculina. Em alguns casos,são necessáriosprocedimentos invasivospara a obtenção dee s p e r m a t o z o i d e sdiretamente dos testículos.“O tratamento varia deacordo com a causaidentificada e pode incluirintervenções cirúrgicas, usode medicamentos paraestimular a produção deespermatozoides ou técnicasde reprodução assistida,como a fertilização in vitro(FIV)”, resumiu FelipePinho. Preservação dafertilidadeCom cada vez maisfrequência, o congelamentode óvulos e espermatozoidestem sido indicado como umaestratégia de preservação dafertilidade em diversassituações. Para mulheres, acriopreservação de óvulos éindicada principalmentepara aquelas que desejamadiar a maternidade devidoa motivos pessoais ouprofissionais, ou paraaquelas que enfrentarãotratamentos médicos quepodem comprometer suafertilidade, comoquimioterapia. A eficácia docongelamento de óvulos émaior quando realizado emidades mais jovens,preferencialmente entre 25e 29 anos. “Já o congelamento deespermatozoides é indicadopara homens que passarãopor tratamentos que podemafetar a produçãoespermática, comoquimioterapia ouradioterapia, ou que estãoexpostos a riscosocupacionais”, destacou ourologista Felipe Pinho.Além disso, é uma opçãopara aqueles que desejampreservar sua fertilidadeantes de uma vasectomia. Osprocedimentos oferecemuma oportunidade valiosapara planejamentoreprodutivo e segurançafutura. Por Cintya Brandão

Urologista Felipe Pinho

Técnicas de preservação da fertilidade são alternativasegurapara quem deseja adiar o projeto de ter filhos
aproveitar a vida a dois antesde assumiram aresponsabilidade de terfilhos. Mas eles já têmconsciência que precisamcuidar da fertilidade paraque a gravidez seja possívelem outro momento,” contaGérsia. Para a médica, essemovimento reflete umamaior conscientização dasnovas gerações. “Antesquando alguém buscava essaajuda especializada de formapreventiva era sempre umamulher, hoje já temos casaiscom essa preocupação”. O cuidado com a saúdereprodutiva é fundamentalpara quem deseja ter filhos.“Quando um fator deinfertilidade é identificadoprecocemente na mulher ouno homem, é possível trataressa condição e reduzir orisco de infertilidade”,esclarece Gérsia Viana.Nesses casos em que ocasal pretende adiar seuprojeto de ter filhos, umaalternativa segura que deveser incluída noplanejamento familiar é ocongelamento de óvulos oude embriões. O relógiobiológico é o principal fatornatural da infertilidadefeminina. A partir dos 35anos de idade, a fertilidadeda mulher entra em declínioe as chances de uma gravidezespontânea caemconsideravelmente. “Astécnicas de preservação dafertilidade são aliadasimportantes parapossibilitar uma gravidezsegura em idade maisavançada”, afirma aespecialista. Congelamento de óvulos(Vitrificação)Considerado um métodomais avançado decriopreservação, a

vitrificação proporcionataxas de gestação altas, umavez que o procedimentopreserva as características,a idade e a qualidade dosgametas femininos. “Ésempre importante lembrarque o sucesso da técnica estáassociado com a idade damulher no momento docongelamento e aquantidade de óvuloscongelados, arecomendação é que ocongelamento seja realizadoantes dos 35 anos de idade”,ressalta Gérsia Viana.“Quanto mais jovens foremos óvulos congelados e emmaior quantidade, maior achance de uma fertilizaçãobem sucedida”, explica aespecialista.Durante o processo decongelamento, os óvulossão desidratados e tratadoscom substânciascrioprotetoras antes deserem congelados. A técnicarealiza o ultrarresfriamentodos óvulos em baixíssimatemperatura (-196ºC) e deforma muito rápida,preservando a sua qualidadeno ato do descongelamentoou desvitrificação parafertilização em seguida.O congelamento deóvulos possibilita que asmulheres adiem a gestação eainda que engravidemutilizando os própriosgametas até mesmo depoisda menopausa.Congelamento deembriõesOutra opção importante aser considerada parapreservação da fertilidade éo congelamento de embriõespara futura implantação noútero. Nesse caso, é feito oprocedimento deFertilização in Vitro. Osóvulos coletados são

fertilizados com oespermatozoide do parceiroou sêmen de doador e osembriões obtidos sãocongelados para seremimplantados no momentoque a paciente decidir pelagravidez. A indicação decada técnica éindividualizada e depende devários aspectos, que devemser alinhadosadequadamente entre ospacientes e o especialista emReprodução Humana.Hábitos e fertilidadeSegundo Gérsia Viana,não fumar, controlar oestresse e a ansiedade, teruma alimentaçãoequilibrada, praticaratividade física regular,manter uma vida sexualsaudável com umafrequência média de trêsrelações por semana, dormirbem e evitar o consumoexcessivo de bebidasalcoólicas são algumasmedidas essenciais para asaúde reprodutiva. “Manter-se no peso adequado epraticar sexo segurotambém podem fazer adiferença”, destaca amédica. “A obesidade, otabagismo e as InfecçõesSexualmente Transmissíveispodem comprometer afertilidade nos dois sexos”,afirma a especialista.  Além dos hábitossaudáveis, as consultas eexames de rotina com oginecologista e urologistasão essenciais para apreservação da saúdereprodutiva dos dois sexos.“Ao menor sinal de algoirregular na sua saúdereprodutiva ou mesmoquando se pretende adiar oprojeto de ter filhos, éimportante buscar ajudaespecializada para avaliar

sua condição reprodutiva”,finaliza Gérsia.Sobre o CenafertCom sede no bairro deOndina, em Salvador, oCenafert - Centro deMedicina Reprodutiva,inaugurado há 22 anos, éuma clínica especializada emreprodução assistida e temcomo missão garantir umaatenção integral ehumanizada a pessoas quesonham em ter filhos. Aolongo de sua atuação, aclínica já contabiliza mais de3.500 bebês nascidosatravés das diversas técnicasde reprodução assistida.O laboratório dereprodução assistida doCenafert oferece tecnologia

de ponta para a realizaçãodos procedimentos comeficácia e segurança. O casalinfértil conta com o suportede uma equipe médicamultidisciplinar, experientee qualificada, e com serviçosque vão desde oatendimento de casos maissimples - solucionados comtratamento de menorcomplexidade - até aquelesque exigem o emprego detécnicas avançadas nocampo da reproduçãoassistida.O Cenafert faz parte doGrupo Huntington, um dosprincipais Grupos deReprodução Assistida daAmérica Latina.Por Carol Campos

Dra. Gérsia Viana


